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“Nas minhas pesquisas, pude
perceber que sua pequena obra-
prima Lavoura arcaica, Um copo
de cólera e o livro de contos Me-
nina a caminho, podem ser lidos
como uma obra completa, não

fechada, mas com forte compo-
nente inter e intratextual que
perpassam idades que vão da in-
fância, passando pela adolescên-
cia, idade adulta e velhice, sem se
fixar numa ordem cronológica.

» “Até mais ver, até mais
ver, meu camarada.
Contigo em mim e ainda
em ti, vou indo em dois. ”
Atémais ver,Belchior

Trecho

Palavra de especialista // Masé Lemos

Qual a importância deBelchior
para nossamúsica?

De modo geral, eu considero
que a obra do Belchior é espe-
cialíssima na produção musical
não só brasileira, mas mundial e
traz uma natureza que precisa
ser mostrada, discutida, presti-
giada. É uma obra que aborda
os conflitos geracionais e ideo-
lógicos, a relação entre o regio-
nal e o nacional no Brasil, as
questões migratórias entre o

campo e a cidade etc. Mas é uma
obra muito densa que aborda
uma infinidade de outros te-
mas. Belchior é “muito além de
apenas um rapaz latino-ameri-
cano vindo do interior”.

Oque se pode citar de
original na obra dele?

É sempre delicado falar de
originalidade no campo das ar-
tes. Prefiro então falar em singu-
laridade. Nesse sentido, a obra

de Belchior no universo da mú-
sica brasileira pode ser analisa-
da em várias perspectivas, do
ponto de vista das letras (exten-
sas e discursivas), da maneira de
cantar (extremamente nasalada
e tipicamente nordestina), da
forma e do conteúdo das can-
ções. Falando do conteúdo, as
canções dialogam por exemplo
com outros universos da cultu-
ra, como a filosofia, a religião, a
ciência, a política etc.

Duas perguntas // Josely Teixeira

Eles
preferiramonão

COMPORTAMENTO

» ALEXANDRE DE PAULA
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

“Prefiro não”, era essa
a resposta do escri-
vão Bartleby quan-
do lhe passavam al-

guma tarefa. O personagem da
novela de Herman Melville era o
mais competente dos funcioná-
rios do escritório, mas, em um
determinado dia, escolhe não
fazer mais nada, não escrever
mais uma linha sequer. Bartleby
virou sinônimo, principalmente
na literatura, de artistas que de-
pois de um determinado mo-
mento na carreira decidem sim-
plesmente não continuar.

Embora Melville tenha es-
crito a novela em 1853, casos
assim sempre aconteceram e
continuam a acontecer. Os es-
critores Rimbaud e Sallinger, o
compositor Rossini, a lista é
grande. No Brasil, dois “Bartle-
by” se sobressaem e, mesmo
longe das carreiras, suas obras
continuam a ecoar mesmo
anos depois de terem “preferi-
do não”: o escritor Raduan Nas-
sar e o compositor Belchior.

“Não há criação artística ou
literária que se compare a uma
criação de galinhas”, disse uma
vez Raduan Nassar. Depois de
lançar duas novelas e um volu-
me de contos na década de
1970, Nassar decidiu que não
queria mais escrever e foi se de-
dicar à agricultura. Não foi pre-
ciso, de fato, mais nenhuma li-
nha para o escritor ser conside-
rado um dos grandes da litera-
tura brasileira. O Man booker
international prize colocou Um
copo de cólera na lista de 13 se-
mifinalistas do prêmio de 2016,
que seleciona as melhores
obras publicadas em inglês,
mas escritas em outro idioma.

Autor canônico
“A boa literatura pode até de-

morar para aparecer, mas nunca
cai no esquecimento”, afirma o
jornalista e mestre em literatura
Alexandre Gaioto. Para ele, é o
caso de Nassar. “Os livros dele
são analisados e discutidos ain-
da hoje no universo acadêmico.
Não há dúvidas: Raduan já é um
autor canônico”, completa.

Depois de descobrir o telefo-
ne e o endereço do ídolo em uma
pesquisa, Gaioto arriscou uma
chamada e depois uma visita ao
apartamento de Nassar em São
Paulo. Raduan o recebeu. Até
então, ele tinha certeza que o
autor deveria ter contos e ro-
mances guardados. A fala seca,
direta e o apartamento pratica-
mente sem nenhum livro o con-
venceram. “Depois do encontro
que tive com ele tudo ficou mui-
to claro: não há esboços, proje-
tos, não há qualquer coisa inédi-
ta. É um mistério. Ele simples-
mente abandonou tudo.”

Avesso a entrevistas, Ra-
duan, à epoca, declarou ape-
nas, em raras concessões à im-
prensa, que sua vida não tinha
mais nada a ver com a literatu-
ra e que não sentia mais desejo
de escrever. “É complicado
compreender suas razões, mas
tenho uma hipótese: pela sua
forte personalidade, Raduan
não abandona nada, ele ape-
nas completou seu minucioso
projeto literário e passou a se
interessar por outras coisas,
como sua fazenda”, aposta a
professora de literatura da Uni-
versidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro Masé Lemos,
que defendeu sua tese de dou-
torado na Sorbonne sobre a
obra de Nassar.

Segundo a professora, a im-
portância de Nassar é enorme
para a literatura brasileira. “Os
livros de Raduan Nassar estão
sempre produzindo novos sen-
tidos”, afirma. “Eles são como
uma máquina textual, uma re-
de que conecta os mais diver-
sos textos da literatura, o Alco-
rão, a Bíblia, Thomas Mann, Ja-
mes Joyce, Jorge de Lima até

Belchior deixou de fazer shows em2009 e lançou oúltimodisco autoral commúsicas inéditas em1993

um tempo no Uruguai e depois,
segundo as últimas e raras in-
formações, mudou-se para o
Rio Grande do Sul.

“Não avalio que Belchior te-
nha deixado a carreira. Creio
que o artista fez uma pausa lon-
ga, sim, mas que esteja envolvi-
do realmente em projetos que o
público terá acesso um dia”,
acredita a professora Josely Pei-
xoto, doutora em Letras pela
USP e pós-doutora em letras e
música popular pela Paris X. Jo-
sely dedicou as pesquisas de
mestrado e doutorado ao estu-
do da obra do compositor.

Embora ressalte que não se
pode tirar conclusões sobre a
vida pessoal do cantor a partir
das letras que escreveu, Rosely
acredita que, sim, há trechos
na obra de Belchior que apon-
tam para um distanciamento
da sociedade. “ A vida da pes-
soa Belchior não é tal e qual a
vida dos personagens de suas
canções. Mas é claro que o te-
ma do afastamento social está
presente na obra. Em Passeio e
Até mais ver, por exemplo.”

Em outubro de 2016, Belchior
faz 70 anos e seu principal disco,
Alucinação, completou 40 em
fevereiro. Assim como os livros
de Raduan, as canções de Aluci-
nação ainda soam atuais e con-
tundentes, mesmo depois de
tanto tempo. “O disco aborda
temas extremamente humanos
e universais: fala da relação en-
tre pais e filhos, da passagem do
tempo… Para mim, enquanto
houver na sociedade esses te-
mas, Alucinação será sempre at-
ual”, acredita Josely.

provérbios da tradição oral, por
exemplo”, completa.

Pendências e dívidas
“Se me der vontade de ir em-

bora, vida adentro, mundo a fo-
ra meu amor, não vá chorar”,
canta Belchior na letra de Prin-
cesa do meu lugar. De fato, o

compositor há sete anos deixou
a “profundidade de lado” e foi
viver por aí. Desde 2009, não faz
shows e nem há quase nenhu-
ma notícia sobre o que o “canta-
dor das coisas do porão” tem
feito. O último disco inédito foi
lançado em 1993. Com uma sé-
rie de pendências e dívidas
abandonadas, Belchior passou

Nova princesa
Com inspiração em contos

dos Irmãos Grimm, a Disney se
prepara para produzir mais um
filme com atores baseado em
contos infantis, seguindo a
tendência de criar versões live-
action para personagens de
clássicos da animação. O novo
longa será sobre a Rosa
Vermelha, irmã da Branca de
Neve. O roteiro foi
originalmente escrito por
Justin Merz e o enredo não tem
ligação com a história que ficou famosa no filme de 1937. Quando
a Branca de Neve morde a maçã amaldiçoada e cai em sono
profundo, sua irmã Rosa entra numa missão com o anão Zangado
para salvar Branca e quebrar o feitiço contra ela.

Vai ser
mamãe!

A cantora Pitty, casada
comDanielWekler,
baterista doNX Zero desde
2010, está grávida de seu
primeiro filho. Pitty
anunciou em seu site a boa
notícia: “Tô aqui, gravidinha
emuito feliz com a
expectativa dessa nova
aventura”. Depois de

receber recomendaçõesmédicas para ficar em repouso, já que o ritmo
de shows e viagens costuma ser intenso, a cantora anunciou quenão
participará do primeiro showgratuito do projetoNiveaVivaRockBrasil.
Por fim, ela pediu ainda o apoio de seus fãs durante esse período. Pitty
sofreu umaborto espontâneono terceiromês de gestação.

Jesse nas
telinhas

Asérie Better cal Saull
pode contar, ainda na
temporada atual, com a
presença de Jesse Pinkman,
umdos personagens
protagonistas deBreaking
bad.O ator, que está
promovendo sua nova série,
The path, conversou com os
produtores sobre como
seria a presença de Jesse
na série do advogado Saull, que está em sua segunda
temporada e a cada semana, um novo episódio é divulgado na
Netflix. A atração já foi renovada para o seu terceiro ano e a
participação de Pinkman ainda está em discussão e Aron
afirma: “Nós falamos sobre isso e discutimos algumas ideias.
Eu não sei, será nessa temporada? Quem sabe? Talvez”.

Parceria
Sandy e Paula Fernandes vão dividir o mesmo palco pela

primeira vez na gravação do quarto DVD de Paula, Amanhecer.
Com direção de Raoni Carneiro, que assinou trabalhos como o
Show da Virada, Especial Roberto Carlos e Criança Esperança, da
TV Globo, além de produções com Sandy, Capital Inicial, entre
outros artistas brasileiros, o show será dividido em três partes:
começa à noite, segue pela madrugada até o amanhecer. A
gravação vai acontecer nos dias 15 e 16 de abril, em São Paulo.

Mais forte nas telonas
A personagem feminina Jane já foi representada de diversas

formas ao longo dos anos, em diferentes versões da história de
Tarzan. Em sua próxima versão, do filme A lenda de Tarzan, a
promessa é de que Jane seja uma mulher forte, adequada aos
tempos em que o filme é lançado e a escolhida para dar vida ao
personagem foi Margot Robbie. E as características determinantes
para a sua escolha foram: ter uma boa química com Skarsgård e
saber se virar na selva do Congo. “Foi muito importante que não
queríamos nos sentir arcaicos ou datados, onde o cara durão tem
que salvar a pobre menina. Você tem que sentir que ela é forte e
independente, e quando você escala Margot, você definitivamente
consegue isso”, afirmou Alexander Skarsgård, o novo Tarzan. O
longa chega aos cinemas no dia 21 de julho.

df.divirtasemais.com.br
cultura.df@dabr.com.br
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RaduanNassar publicou apenas três livros e abandonou a literatura
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O escritor Raduan Nassar e o compositor Belchior são
casos brasileiros de artistas que, depois de alcançar
reconhecimento, decidiram deixar a carreira para trás


